
roubar. ,,< na sua actual viajem ao septen- Você, só Você diogo; vindo-a fallecer sua ia-

Fôra seu advogado o dr. G. trião brasileiro. f€liz victirna, logo depois de ter

(Continuação.) [Famunay, muito conhecido .jta Em novembro, de 1930, o eu- '"Eu quero" sido internada 'no hospital..
'

O estabulo, que deverá primar barra de defesa: '

tão capitão Juarez Távora tele- Bem
- .

,

cedinho vou a missa, , Movimento dos CartoriosDtstnc-
sempre pelo asseio, precisará Lavrado o alva-rá de soltura, graphava para todo o Brasil á a- Por ti', rezar eu vou, li R' d S 'I'

d
.

f t d
" d 'f desei ti d b taes da Gomarca e 10 o ,U

ser esm ec a 0, oe quan o em o preso rnarn estou esejos de meacar de con muar e ayo- Junto a 'iViaria Santissirna,
quando, ao menos durante o ir pessoalmenre abracar o

.

seu netas em riste, <para fiscalizar Pedindo ali eu estou.
no anno de 1931

,

verão.
' ,

defensor e penetrou na Sala dos os governantes e impedir os re-
, Nascimentos: 824:;..

Além de boa manutenção' hy- advogados, onde o.dr, Farnunay gaboíes á custado dinheiro, do Senhora, Mãe de Bondade, '<', Casamentos: 93.

gienica das vaccas, é indispen- conversava com alguns colegas. povo". , Maria Mãe' de Amor, �,.; Óbitos: 137.

savel regularisar, o mais possi- Estes deixaram-no sósinho com Os telegrammas do Pará, com- Inclina a tua piedade, Estando assim dividido: Car-

vel, as suas rações, evitar" as o seu cliente.
'

tudo, 'lOS trazem noticias de Ao nivel da minha Dôr.
-.' -torio Districtal da Séde da Co-

grandes, variações que passam Pouco tempo depois ouviu-se inacreditáveis regabofes que alli marca - Nascimentos: 578, sen-

influir, quer quantitativa e quer o forte estampido de um tiro. e se realizaram sob a presidencia b do 303 do, sexo masculino' e
.

I ermite Ó Mãe de Deus, .

qualitativamente, sdbr,e, o leite' todos supuzerarn que o crirnino- do major revolucionaria, que Pedir-tej-rn oração; ,

'275 do sexo feminino. Casarnen-

influencias estas "Que
-

poderão so havia morto ou ferido o ad- promettera dispersai-os a bayo- P
.

tos: 66 e obitos: 118, sendo 62
01', entes �que são méus,

facilitar o desenvolvimentó na vogádo,. neta: banquetes, flotilhas de na- Sande, Paz e perdão. do sexo masculino e 56 do se-

enterite,
'

foi este, no emtanto, -O encon- vios íluviaes na recepção, auto-
'

xo íeminino.> ,
,

E quanto aos terneiros, ienha- trado com um revolver ainda moveis para o povo engrossar Cartorio Districtal de Tayõ-
t" Uma seguio para a vida,

se presente que o '«colostro» ou fumegante narnão, tendo aos a manifestação, almoço no Mata- Eterna; de Eterna Luz;
. Nascimentos: 246, sendo 132 do

primeiro leite, lhes é absoluta- seus pés, morto, o réo recente: douro do Estado, baile na As- O .sexo masculino e 114 do sexo

mente necessário demais, procu- O advogado contou o. que sembléa Paráense e a classica vi-
utra-vive em Dôr pungida feminino. Casamentos: 27 e obi-'

Carregando a sua Cruz'.
re-se observar horario � regular sucedera, O absolvido, entrando agem de avião de dez contos pa- tos:' 19, sendo 6 do sexo mas-

o na sua amamentação, afim de na sala, dera-lhe, como Iernbran- ra cima. • A primeira foi uma Santa, culino e.13 do sexo feminino. '

evitar indigestões, as quaes ía- ça, um .medalhão de ouro. Esse No Pará, em um periodo de De Virtude, pureza e amor, Soc',eo'ade de At'lradores"
vorecern, sobremaneira, o desen- medalhão, dissera elle; roubara 1'5 rnezes de governo revolucio

� '�

-

A outra, pureza tem, tanta B II A-I'I' 'a'
volvimento da enterite. de uma moça que' havia assassi- nario, os cofres públicos l'á cus-

e a lanç,,--
�

. Que eu, a estimo com fervor .

Começa-se o tratamento cura- nado ha muito tempo. Nunca teararn uns vinte banquetes e Comunica-nos o 1. secretario

tivo pela ministração íôra descoberto o criminoso. dezenas de viagens aéreas, que 17-2-932 da Sociedade de Atiradores "Bel-

''''-,..de um purgativo brando O advogado, recebendo o ob- satisfazem apenas aos caprichos Ia Âlliança", que, em reunião re-.

�remor de tartaro, gr. 15; sul- [eto, teve uma grande emoção, do interventor Barata.
f

TURSANONI 'alizada á 14 do corrente, rnez,

'tato- de magnesio, gr. 20; -oleo porque reconheceu o retrato A opinião publica na Arnazo- para a mesma sociedade Ioielei-

'll� ricino, 2 colheres de 50'])<1; que estava no medalhão: -- era nia esperava o major Juarez pa- V I S H A S ta. a seguinte Directoria para' o

�lryIànná, gr. �o, et�), para �es�m. de sua noiva que, vinte annos ra pôr fim a tais abusos.
.

anno de 1932:

" baraçar os intestinos e eununar antes, havia sido .assassinada e Mas (pergunta por fim. aquelle Acompanhado de sua fi!ha Al!- -Presidente: Walter Baurngarten.
�"-'-

.

_ -grande quantidade de toxinas e roubada e jamais o criminoso 'jornal) si as bayonetas cerram r�a, deu-nos o p,razer de sua YI- Vice: João Hoffmann

�:, ,; , '0;/ de micróbios.
.. fôra descoberto. , fileiras agora contra o povo, em �11a � ISrl' EU,gednlo Fagundes, in- L Secretario: Germano Dreer.

'"

s. <c. Em seguida. procura-se dorni- Num gesto rápido e -qúasi in- garantia dos "regabofes", para Q�stlla ,ocallsa o na Cidade de 2.' idem.Walter Probst-reeleito.

.

nar a diarrhéa mediante,!avage�ls fQ_l}ciente,' sacou.o seu revolver quem apelar>. _

' Sa,o Jose, 9ue acha-se actualmen- Thesoureiro: Leopoldo J0St.

ÜUdamisadãs (de 10 a' 30 gaITas e ali ,'mesmo abateu o 'homici.da, D' O ESTA DO te entre nos.
1

Capitão: Walter Budag=-reeleito

de laudano) ou ministrações in- que acabara de" ser absolvido
Ao Sr. Fagundes e ?�l1hori- Vice: Alfredo Brattig=-rseleito,

ternas de agua de arroz com tin- pela sua palavra 'encantadora. A R�nubll'ca NllU3 ul qll�11 � nha Au:ea, aelieJamos flhz per- Zelador do Stand:Herbert Brattig

tura' _de opio (prepara-se um li-
' 1)1' u� U IUI I: manencla em nossa terra. -reeleito,'

tro de agua de arroz,' accrescen·' Uma' novidade "nos Correios Repunlica Velha, "Concordia" X ",a,rasil"
télm-se-lhés 20 grs. de tintura; e ",\c '

; AUonso Reufer -

ministram-se em 4 doses duràn- Por -afficio do dia 14, dirigido A cidade de São Paulo está Seguirá amanhã à tarde para

t d' )
ao sr. .Ministro da Aviação pelo cheia de commentarios sobre Transferio sua residencia para a: visinha cidade de Blumenau"

é o la. d' d D d
Passa-se ,depois a empregar

Irector o' epartamelito os diversos escandalos de ordem Salto Grande, onde foi estabele� onde vlli. enfrentar o quadro do

os antisepticos intestinaes (ben- Correios e Telegraphos, sugge� administrativa. Entre estes, des- cer-se com um bem montado "Brasil", o quadro do S., C.

zonaphto), de 1 a 2 gr. acido rio a cre�lção em nosso' serviço taca-se o extraordinario numero gabinete dentario, o dentista sr. �'Collcordia'!. ,

salycilico de' 30 a 60 centigr. postal interno do systema de de afilhados, addidos ao instituo' Affonso Reuter. -

t
cartão resposta com!Ílercial igual to do Café, os qpaes são pa-

' 'Sociedade Atkadores ,"Victor
e Co alcatrão vegetal' (150 gr.

ao 8, R. C. (business rep!y card) rentes de figurões. da situação1 Estrada lünti'a -' Brusque Konder"

para 6 ll'tros d'e aQua em' ebuli: usado' com yantagem nos Esta, g'anhando mensalidadés NUltuo- Terá JUQar, amanhã 21 e 00-
� cdU' A

Está em vias de acabamentd �

ça-o). ml'nisl:rado en� doses de os nido;; da mer,ica" sas, que cabiam outrora aus fi-
d mingo 22 do corrente, em Poo-

P II d R
'

I' V Ih D' a estra a em construcção de

300 gr""de 1/2 em, 1/2 hora
t1

o�' e;se novo syslema, o an� lotes a- epuD Ica e a. I·
Lontras á Brusque.

so Redondo, a inauguração da,

l,lfest<l bons 'servicQ.s, E,s, la soll1�. ,..uIlClal1le fará inserir um cartão zem os paulistas informados que E' b ,.
sede social da sociedade, que

4. , -'

t
',.

L d d r ssa !mportante O ra que I�

ç"'a�O, aliás,. !Joderá·', 'ser :a]'untada Jun o aos annunCIOS, nos lorria- na gestão do sr. au o e �a, ,

H' I d B
' nos serve de epigraphe para

, .

t
'

f J d' � g'lra o mter an de rusque a

ao lei' te, t'a"orecerido a sua eH- es e, cevls as, e o Ifl,eressauo; margo per ura ameia o systerna, l'd d L CUj0s festejos, ficou organizado
• I' d I' I d

.. ,

h
. vismha loca 1 a e de antros, '

ge.stão, e dada duranté alguns preenc len o- ne os c aros, e- de se retirar dm elro dos cofres o seg'uinfe progra,mma:

I I '

d b t d bl' d' I está sendo construida pelos pro- I
dl'as, nestas' condições, mesmo

vo vel-o·a a esco
.

er o, sen 10 pu ICOS, me lante va es asslg-, 'd d 11 As 8 1 2 horas: Recepção das so-

- t I' I f" d f -h d pIlaS mora ores aqUe a zona;

a'epois do desa'lJparecimento da a axa paga sem lllU ,ta, pe a ir· na os com' os gata un os e
I 'I' d E d

ciedades'e demais convidados. As

d ,,' t' 'I '

fi O
sem qua quer aUX110 o' sta o

dl'arrhp3,
ma Ou empreza eSdna ana an- e ementos 111 uentes. s, jornaes . ,.

C
10 horas: Inauguração da Séde So-

-

'
,

t I 'f' -d
' ,

f ou do Munlclplo. ujos mora-

Poderá ser t1jjli�-ada com exi- llllnClan e, c assl.lcan o-se a mes- re�istram ,dlanamente actos a
d t d

ciaI. As 12 horas: Banquete. As

ma càmo corresDondencia de
'e

't
' ores em pagamen o € seus<

14 I 1 "

d t
.

d r
to a iilinistra-ção dos, anlisepti- '�,,'

CUJO respel o se murmura na CI-
ser iços es'ão recebendo terras

10fas: IniCIO o ornelO e 1-

cos associados aos anli-diarrhoi· im[Jressos. "i 'dacle e pedem inqueritos E as- .

v I" • 'ro ao alvo. Domingo 21 de Feve-

cos, como aconselha' ecideac, na _A in:r.oducção dessa irl!lova-I sim, en,l tudo por, tudo, está a I ���ac��I�:,sslonanos
da menclO-

feiro As 5 horas da manhã: Alvo-

seguinte formula:, '

, çao faCilita a propaganda das i Republtca Nova tal qual a Re- _., t b d' d t
,rada: As 8 horas: Continuacão do

I 5 gr.
' 1 pubr�' Velha

t. am em Igno e no a,' os torneio de tiro ao alvo. Durante o

Sub-nitrato de b;�l11ut 10 �a�as �ommel'Claes e efl1prezas
' (La. esforcas do sr. Oswaldo Schro-

Acido salicylico) � 5 ,» Il1dqstna,es, der, ém auxilias para a realiza-
o dia, grande f.esta popular. As 8

Naphtol
'

20,» Esse cartão será im;Jresso em Escola para Mermres Abando-
ção dessa tão necessaria via de

horas da noite: Distribuição das

Xarope simples 150 » papel cons'Ístente e' obedece ao muios camrilunicação, que mede a dis-
meda!hàs e premias, apóz, grande

A d' fll
' 100

' I "d
'

O 1
baileI'

gua IS I aoa
. »mooe o organiza o no eparla- O Governo do Estado da Ba- tancia de 36 kiJometros.

Para dar ,d& uma a duas (0- menta doÇ Correios e Telegra- h'
, ,

d 1 b
- ,orova-se assl'111, mal's uma

-'
, I' lá. lI13ugurara entro oe �reves

lheres, duas: a tres vezes por phos. ,", ;
vez que, a união faz a força.

"

dias uma Escola para Nlenores Pelo lat.o nupcial, uniram-se
Ola. " Abandonados.

(to' t ) "l[�""'" li'OO""l""'S"- I b I
á 17 do corrente, o snr; Nl'cola

LX r.
,"

�\rAjH'!Lll t L" A renda para manutenção des- ferida morta manta por uma a a Sarassino e exma. sra. Silvestra
se instituto de ensino, será tira-

N d d S k'l Maria de Amaral.
'" a ed;'a a a, erra, I ome-

da da arrecadação inoutana so- Aos nubentes, desejamos few

bre os jogos de azar, uso de ar-
tro 33, foi 'ha dias passados, fe-

licidades.
Illas 'prohibidas e outros pontos,

rida mortalmente por uma bala
de revolver, que lhe attingiu a

cabeça, Maria Britto.

Maria, que se achava em camin­

ho para a cidade' de Lagés, 'em
companhia de seu amado Jovi­
no José Correia, foi por este,
em certo ,momento., prostr�da
ao solo, ignorânda-se o moti­
vo. Jovino, apoz cómmeHer o

barbara crime, deu as l1e villa

I

,
"

�

I !

Assignaturas:
Por armo 10$000
Pelo correio 11 ��OOO
por semestre 6$000
Pub. de Editaes etc., $300 a linha
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•
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DlARRHU DOS DtZnROS

1
1

_ CÜI\10 NOS FIUiiS... .

A viagem do major Juarez
Tavora ao norte revela asoectos

O T!n:es, de .Landre�, d�,) ;:a I il)teressantes da,.. psych?logia
sua edl��o de 26 do mcs, l,,·s�a- dos ,nossos polltlcos, dIZ o

do, notIcia de um� scen3 ver�a- "Diario -d,e Noticias".
deiramente de fIta drzlmat!ca, Qu' p' 'b 'l d

f"
_m se lelll �rar "llle a O"

que se desenrolou 110 -alaclo· I" '"
.

_.... ,j�"
d J t· d OI E 'j da Impu sos de 1l100gnacao exaLada
a u,s Iça e 1 o, s,ac o

COI1' que os araLlto� da Nova
Amenca do Norte, R I I' 'I "

,epULl lca cone ('é'm navam os rega-
Acabara de ser 8.bsi'-lvido um bofes" da República Vei!J2, fica

crimino"o, John LerIi�g, que i devéras intrigado com as not!­

era acus,l{jo de ter morto um I cias' das festas que at,1petam, as

reopl ;<.:::<:rio de fazenda, aiim de' pisadas do cx,vice .. rei do Norte

Aviso aos meus distindos fre­
guezes que me auzentei por 20
dias, a contar desta data, ,por ter
seguido a.té São Paulo, onde vou

tomar pratica de novos' córtes.
Rio Ido Sul, 12/2/932

VIRGlLIO CAMPOS
(Alfaiatada Nova)

AVISO

NOMEAÇÃO
'Pelo Governo Provisorio, foi

nomeado meiilbro do Conselho
Consultivo do lI:stado, substitu­
indo o sr. Henrique d'Avila que
daquelle encargo exonerou-se a

pedido; o ,sr. dr, SilL'l1ando Tei­
xeira,

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



SABBADO 20 DE fEVEREIRO DE 1932Gegen 'die Kurp1uscherei
(Fortsetzu ng)

CHURRASCO
,

" bei den "Kurpfuschern" noch bei
ihrem Publikum.

'

Wenn auch feststeht, dass un­

ser Land viele Heilkrauter besitzt,
die richtig angewanc1t, man­

ch� Krankheit heilen, besonders
irn Beginn, so gibt es aber doch
viele Faelle, wo nur der, Arzt
eine richtige Diagnose stellen

.

und die richtigen Bekaempfu'n�s­
massregeln ergreiíen kann. Illn­

gezaehlt sind die Faelle, in de-
'nen Kranke von Kurpíuschern
total hingerichtet, in hoffnungs­
losem Zustande in das Hospital
eingeliefert-werden, wo ihnen
dann der Arzt auch nicht -mehr
helfen kann. Wie oft ist' .bei 501-
chen Faellen schon festgestellt
worden, dass der gewissenlose
Pfuscher den Leuten rnehr Oeld
abgenommen hatte, als eine
Behandlung im Hospital gekos­
tet haben wuerde, die den ar.

rnen Kranken haette am Leben
erhalten koermen, -

Bei dieser Gelegenheit muss

auch darauf 'hirigewiesen wer­

den, wie viele Woechnerinnen
in der Kolonie durch sogennan­
te "Hebammen" ums Leben oder l!!!ii!l!iil!ill.llM_§l!ilimpiJ!j,w�@mi!i!i!��§�4F""WJ'jl!li\j�
um Ihre Gesundheit. gebracht
werden, durch Mangel an Rein­
lichkeit und. oft auch durch "ope­
rative Eingriffe" .von seiten sol­
cher Frauen, die den Mangel an

hierzu noetigen Vorkermtnissen
durch Dreistigkeit und Oewis­
-senlosigkeit ersetzen,

Die Regiêrung, welche die
.r--�---""""'-----�,

pnicht hat, ueber das Wohl und ":'
-

-I�fha��hesdí�o����htZ�eg��Chi�� Escriptorío de Advocacia
Itentate auf die Volksgesundheit ,

einzuschreiten. Daher die neuer- - ANWALJS KANZLEI
.

lichen Verordnungen des Polizei-
chefs an den heisigen Polizeide- M.' -AX''" M�,AY'R".,!iI,'legado und an den Delegadoda, I

. Hygiene, um dem genannten U; \, "

wesen zu steuern. t
(NEBEN HOTEL BRATTIO) !

Para o qual convida'

João Naschenweng

MachínaHEI,TZER'
para' aplainar madeira
(fabricação Kirchner)

Ver e tratar 'com
R. BAUMANN

Trombudo Centrai
34x6)

suchen ORIMM Bt elA.

Tigre, Trombudo Central

Nicht inserieren
HEISST:

'··'Kunden
. .

Ver lierenl

200 Consurnsellos á 400 rs. auf
dern Wege. von der .Collectoria - #* u; m

Federal bis zum:Hotel l(irstenl. já s� certificou dos artigos e- preços da casa

Der ehrliche Finder wird gel.e- ' FRED,ERICO Cl�Dl'JER.?

ten, síe gegen 'Belohnung ih der Não deixeis de fazer, hoje mesmo; uma visita.
Geschaeftstelle dieser Zeitung Sempre.novo stock de OENEROS ALIMENTlCíOS de la ordenl
abzugeben,

/ ,

Papiertüten
in allen Groessen staendig vorraetig in der Druckerei ds. BI.

/ '

para-salão, -quai,to de dormir, sa­

la de jantar, bem como os mais
-simples para. cosinha, por preços
ao alcance, fornece a fabrica d;:}
-moveis de "

Geor.g Parai!}
Ao lado da Officina Mechani­

-ca de Leopoldó Voigt-Rio do Sul
Acceita-se encommendas para

íõra do rnunicipio.

Só ,de la. qualida­
, de, vende a casa

=�

ELlXI� DE NOGUEIRA

El)1pÍ:egado
com successo

nas seguintes,
molestias:
Escr-oful ...
Darthroe.
UOUhIt5.
Boubons,
Iltft:tmmílçÕ�. d.. atc!",
Corrbuento dos ouvidGa.
.Goncr-rhéas
Ff stu Ias.
Eaolnb as ,

Cancros 'venc:!,reee.
Racultismo,
flores branta..

"Utceeaa,
r·mlO1'Coi.
-i-tcnas.'
Rbeumnflsme em .rua\.
Manchas .da pelle,
Ai"ft."!:ÇÕC5 do fiZ&do.
DOt'�s lIO peito.
Tumores nos ossos.

L._-t�jau:.ento �a5 art�h:a

(do} p�sco('o e fil!�l·
nll�111ê em todas a!l 1II()<o

lestl':t3 prG'(ellieu�es do
_ ta.n�u.e.

.'

G,E,NEROS
ALllV\ENTICIOS L.

81.1]Rio do
,-

6R.i\f4!.lE DEPURATiVO DO SANGUE

I

!Companhia Paul-Rio do Sul
CASA FILIAL SECÇÃO: VAREJO

Offerecem:
ORANDE SORTIMENTO EM:

FERRAOENS, f'AZENDAS, OROSSAS . E FINAS, MIUDEZAS,
LOUÇAS, OENÉROS ALIMENTICIOS ETC. ETC.

PREços MODlCOS
Compram e vendem praduetos colonlaes a dinheiro ou

a troco' de mercadorias.
,

, REPRESENTANTES DA NOSSA CASA MATRIZ EM BLU­
MENAU E OUTROS.

--------------------------,----��-------------=-

•

'I

Ihr Géid ist nirgends sicherer auígehoben aIs beirn

8anco �-e Cranito' Popular e Aoricnla
Rio

.

dó Sul

) 3%

ó% '

-

7%
- 's%
'9%

dort bekomrnerr Sie fuer Ihre Eiulagen:
Ohne Kuendigung fuer Entnahmen

'

Mit Kuendigung
Auf íestes ZieJ,' 3 Iv{ona!e
Auf festes Ziel, 6 Moriate
Auf íestes Ziel, J2 MO!1a�e

Die Zinsen werden halbjaehrig am 30; )uni und arn 31 Oe­
zember berechnet und zum, Kapital geschlagen oder auf . Wunsch

, i" -

ausgezahlt,
'

/

Zu weiteren Auskuenften ist rnen stets gern bereit.
Oeschaeff�tu!1'de� von 9-12 und von 1-4 Uhr,

Sonnabends von. 9-1·2 Uhr,

.. "."

��"1iiI������.........,

-
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Der Grafo von ,Mol1te Christo
�

Rornari von AIe�ánd er '"D' u�'�_s
, 118/�' � :.

,v

Ich wage es nicfit; Ihnen- 'élen ).;Vors'éhl�g:'� ZU: ma­

chen, meine Wohnun'g niW rnir ,zu teilen.iwie i�1J die
Ihrigc in Roru.geteilt habe, ich, der ich . mich nicht

zum!Egoisrnus bekenne, aber nichtsdestoweniger vor­
'zugsw�ise ç:goist bin; denn bei lrílir wuerde es, micH

serbsf áusgenomrnen, kein .Schatteri aushalten, .

dieser

Schatten rnuesste denn der einer Frau seiá.· .:'
.,

.

Ah! rief der Oraf, das ist ein gans ehrlicher Vor:'

behàlt. Sie haben rnir in der Tat iN Rom ,·eil,1. ,Paàr
Wor'te vôn einern Heiratsplane ,gesag.t;';,dar{ ich"lhoen
zu Ihrer nahe bevorstehenden Ver0indu.ng�· Olueck'

"::wuenschen?
' .' '. l. ;J

Meinel1l Vaier ist daran gelegen,' und ich JlOfIe
lhnen binaen �urzem, wenn nicht mein� frau, doch

meine Bniut; fraeuleilf Eugenie' Daílglars, v:ot:�'usjellen.
Eugenie,,Danglar;;! rief MonJe 'Christo, .. wartéri,

. Sie: .. ist lhr, Vater riicht :ôer O.r.àf Danglá',V_ ".
.

, Ja; antwortete Morcerf" aber ei,n araf .fteuer. tIer-

-�unft.
.

. .
.. <, , ••

, Oh! "was tut das? entgegnete Monte' Chrlsto�
Wenn er nu( .dem Sfaate Dienste geleistet hat, wcl",
che diese Auszeichnung' ais gereclite . Be!ohnung 'er:
s'cheinen lassen.·

Ungeheure Dienste, sagte,Seauchaníp. Er hflt,' 05-
'. gleich in s,ein�mr Innern liberal, im. Jahíe. 1929 ein

Anlehen von· sechs Miílionen fuer den 'Koenig_ Karl
x.' zu stánde gebrae!lt 'und . wurcle von diese.lll da­

fuer zum Orafen und· Ritter der Ehrenlegiop ernannt,
unel -so traegt et: das Band .. nicht an seiner. Westénta-

"l' sche, wie man glaubtn, kôennte,.sôI1&rn huébsch .am

Knopfloch seines frackes. .'

'

. Oh! r'ief Morcerf: lachend, Beauchamp, Beau'

champ, sparen Sie sich' das fuer d�s Journal Amuo
sant und den Charivari� aber �chonen Sie in' meiner
Oegeriwart meinen' kuenftigen Schwiegervater! _

-

Sich an Monte' Christo wendend, fragte Mor­

cerf: Sie haoen soeben seinen Narilen)' ausgesprochen,
wié einer, der den Orafen kennt?

. _.

; . ,
,

-

; kh kenne ihn nicht; .antwortete;'Monte, ' Christo
mit nachlaessigem Tone, werde jedoch wahrschein­

'lich bald seine. Bekanntsdiaft mache.n, dq .ich . einen

offenen Kredit auf ihn durch das Haus Thomson
und french in- Rom habe.

.

.
, Beirn Ausprechen dieser Namen warf )der Graf

aus einern Wml<el seines Auges'Mcrel einen', ]i3liêk
ZJJ. . " '.. '. •...

.. ')' Ha�_te' ��r fr�mcje ,:\lif �o/rel e!ne(,�ir�p'n�,� her­
\lor:z;u'bnngen, gehofft, soo taéuschte, ·er sich riicht, Mà.­
I:'êl zitterte, wie vorn eléktt:ischen, 'Schlag getroffen,
Thrornson und French, sag·te, "ér, kennen I Sié diesés
H. ?'

-" _. J - '._
.

.
I,'" 1 .J

.

aus. í
'

.,). ':," .
"

.'
.

r:'

Es si'lld,-i11eine Bánkiers in der, .Hauptstadt der
. christlichen Weit, 'àntworfeté, ruhig der, Graf, kann

fel;! "ll��lên b.�i ,,�i�S.�I; ,,,Hejrst:J i.g • icg�ii�' einer Bezie-
hung nuetzltch sem. '. '

','

1 .Ohl Herr Oraf, Síe. 'koennten uns' vielleicht in

'N'ach'f,ôhc�ul)gen upTet;s!ue'tzen, diê bis jetzt Irucht­
los gewesen ;sing. 9i?,�es !-Iaus '.h�t eÍl1$�,' dein ..1:1.ns�i­
gen, emen grossen � Dienst geleisíet, dieséri Dienst

a,l?er, icli 'vvei�$ ,�l;icht, wa.rU�l, .stets �bgeleugn�f. ,,!'
-, Ich stehe zu, Befehl, 'sag,fe der Oraf, sich

�

ver-.
beuge'nd."

J

"
•

-

,
. _. .',., f"

, .�.
'.

# •• J ! ,J..). ,

,
� Aber. w'ir, srnd vom IOegeitstaJ;1de unseres Oe-

sp,râec,hés ábgekoJTimen, IDemerkté Morcerf. Es war

davon die Rede, eille� üugliche, Wohnung fuet:' den
Orafel1 vQn 'Monte. 'Chri,st6

Jaúsi.usuchen. -A1sp meine

Herrer, :yvir w,ollen ·uns· besinnen! ;Wo Q.
werde'n·' wh-!

unsern O�st ein-quar.tjeí-e'n? f •

� �
_

J

r

!_,.

.

,U l.� F�úb9CUf� S�iiWper��in,. "sagte,� C�ateau·Re­
naua der' Herr fmdet. dort em relzendes- klemes Ho�

tel zwischen. Oarteo' und Hof.
.,"<

. •

-

J

',' Bàh! thatea'ú-R�IJaud, .rief D"ebray, 'Sie .kennen
nur Ili'nm 'oeden, fangweiligen fauboyrg ,Saint-Oer­
main. 1rI0eh�n Sie,Jli.cht auf'libF1, HehlOí'ãf! 'Wohnen
S\e �n eles'lChall�s�e'(FA�ti�, d,as ist der �ahrt( Mit-

telpullktfVo ; Par:Ls. . u
" :- .

'
.

. .... !
'

Boulevard d"e l'Opéra, sagte B.eimchãmp, ,1m er-
,

sten Stoék, '�in Ha,us ,mit Balkon',1 der Herr Oraf 'Iãss,t

Kissen :voh .Silberstoff dallin bringen und sieht, sei�
nen 'Tschibuk rauchel1'd óder seine Pillen schluckend,
die ganze Hauptstadt vor seinen Augen' voruebet':

.

h'"''
.... .., '}ol "-j' 1. . ..., .;:,. � 1

zle, en.' ..", : ',., '
.

'

..
, 'H�ben; Sie . ke.i.�eD Qedank�n, M�:-el, dass >Si�

nichts vorscl1lagen? sagte .Ch�teau-Renaud. '" <
Dócil wohl, .erwiderte laech�t[1d der, junge Mamn;

ich habe:cJ�in€l1_0.e9anken'J·wart�te aber; 01;> êich der.
Herr Oraf nicht durch einen von d�n glaenzenden
Vorschlaegen, di� man ihm m.ach.!, verfuehren J<\ssen
wuerde. Nun, da er nicht- geantwortet, g'laube ich
ihm eine'WolinUllg in einem: rei'Zehden kfeinen' Ho'�

tel ... ganz Pomp'adõur .' .. anbieten zu d�et.feh, ."" }' .. ; 1 ,
' F"3,'#

..
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��%$; "!?�!'J;���=!!"!!·'�ifJh�.!il�����...��������������PS5'��������",�-r+=
3!'7'?1F19!""

das rneine Schwester seit einern Jahc in der Rue Mes­

lay gemietet hat.
Sie habeu eine Schwester? fragte ,Monte' Chris-

to.
.

r: "

: [a, mein Herr, eine vortrefliche Schwester,

".ve.r!leiratet? : I.' , .

' ,
.

< i' I', ..•

'I
Sela, bald neun [ahren, 'und so g,ue.cklJch� als.

és ein menschliches 'Geschoepf-riur sein kánn; ant­
worteté Maximilian; sie hat "den' Mann geheiratet, den
sie Iiebte, .der uns in unserern Unglueck trbj 'geblie--
ben is!: Einanuel Raymond. " ',-

.

"

Monte Christo 'Iaechelte unmêrklich.
,"',

�

, .Ich wohnte .dort waehrend meines halbjaelirigen.
Urlaubs, fuhr Maximilia'n íort, . und stehe .,mit ..

rnei­

nem Schwager Emanuel mi! jeder Auskunft zu Diéns­

ten, deren der Herr Oraf beduerten sollte. .

Einep Aij�enblickJ rief M'círc�rf,' noco', ehe der'
Oraf vali ·Monte Christo' Zeit. gebilbt haHe zu. ant­

wo;·ten. Bédenken Sie wohl, .vas, Sie tun, .

Herr.. MOr­

tel; Sie wollen einen
-

frei'en,
'

schrankenlosen. Reii''rn­
den,.Simbad ,der Seefahrer, an das Familienréb€}n; f€s­

seh1; Sie wollen àus einem' Mann� 'de'r ,�gekomm.en
tst, Paris :z;u sehen und ztá geniess.en"

J

eineh Patriar-

chen l1lachen. '.. .

Oh nein, erwiderle MoreI laechernâ.� Meine
Schwester ist fuenfundzwanzig Jahre aU,. rnein Schwa�.
ger dreissig;· sie sind beide, júng. heiter 'ünd 1 g!.ueck':
lich. Zudem wird der Oraf in eigenen ,:Rae.umen le­

ben, voellig sein eigenerc-Herr sein una' sejlle Wirte

nur sehen, so of! eSr ihm beliebt, 'sich zu-'ilmen.� :lU

b�ege1:Sen:' .'
, !.)

,

lch danke, ich danke, sagte Monte. Christol.. iCh

\.'\lerde .mich begnuegen, ILlrer Schwester, unEl Ihrem,.

Schwager durch Sie vorgestellí zu' werdenl �'wenn Sie
mir diese Ehre erweisen wollen; aber)di nehmt

keines von den Anerbieten der Herreh' án; da scho:n

eine WOhl111ng, fuer ,mich bere.it ,stebt. . ,

.
Wie? rief Morcerf, Sie wó11en im 'Oasthof cabstei­

gen? Das wird seht llhbequem ruer Sie sein.
'

.

,

I
War ich denn in Rem so uebel dran? fragte

Monte Chrisío. :', , :f ,';
-

,.

Oh! in' Rom," eiHgegnete' Morcer!,.' dort habén
Sie fuenfzigtausend Piaster ausgegeben, uni "sich eine

Wohnung moeblieren zu lassen, doch ich setze v()­
raus, Sie sind nicht geneigt, sich jeden Tag eine sol.,

clie Ausgabe zu machen.·' ,-

(fortsetzung folgt.)
.• I,' "j:":;

'1fSooiedade '·de Belleficiencia

Rio. do

i 1 ii, '

Raymundo Mayr Sobr.'
• \_ 1.

I

Casa' de Fazendas, 'F�r.iI��ge:�s, �ouç�s,
I

� .'
I

...
.

1... J .J..I ,.;

, ;" Arina'rin�o�� Seccos e WlólhadGls ,

c,

, "�Êriefumschl3:ede', "

.••.t;� I :;�p'j- ,I

t � ! l! I'! (__J .-:.'
..l

1) .-
�, t. '1

. staen,dig vorr<;letig in. der Druckerei cls. Bla!_t�};. '.I'I:. ;, '

------_., Sonnabend den 20. Fêbruãr
.

. Z.ur Ver'schÜ'enerung des . fes-:.

_ Envelupp�s Co.mmerciaes i
.. r; 'h" J d

r, '1'8 'h-' j t' 'I i', tes_, ist çlie .Kapel1�r �i.l1g)t;1��., a!-ls
." :-.

'," .'.: 1[", LmW,ª1 ,�ung. ". as c I�e Z6Jl18US ,'-1 BI,�menalf; kontraktlery. L. ( .

tem sempre em-stc>ck na redac-
UI B

.

Um ;zahlr.�iches. Erschein�n
(-, • , : .' 'J'i:.; 'f'j" , : 8 1/2 1r:': egr.uessl:lI1g' der· .:;: L

ção- desta' f0;I�a" ..
':. lO

....'

auswa(;rti_ge�. ,�(e�eire U. ;, o,�,sti�-\�i!tft. ,
.DER VORSTANO

gen geladenen Oaeste.
9 1/2 Uhr: Ansprachen

.

U. 0€­
fizieller Empf�ng.··

10
J Uhr.: feier,liche Einw€Hrung

des V�r�insllauses. ...

12·Uhr: 'Jfestessen.
, � -

� -l '

•

\). • •
.

'\'
- .

.. .:. ..'
.

',', :-,)Co�npra, e vendê prodJuctos �oloniaés., 14 Uhr: B�ginn des Prerss U.

,Convido
.. os'. Snres. Socios paIa'? 'Assembléa d_�rtll Ordi'naria .

."..,
'

" .
,).m Ordenssc.hiessens fuér die F;ueri,.

que téra lugàr'no.Salão .Bfattig no dia 2� do corr.�,nre· 'mez de 'MOSQUITO"___: RIO DO -SUL ,,..,STA. CAtHAR1NA fermantitchaft ..

",
.

�

fevereiro as 9 horas da rhanhã. .-. .
. '; I

"
. ";"

.

/.
< '-._-'�'ROa!----_ Ab 6 Uhr: Kàmmers;. - 'oe;

"

"'....._. ORO'EM DO '01<-: 2:'. I'
,

J' ::';;,:1', i .

I

"8't·
'. ..'1' .

M "nh'" lk' lk /. Sonntág 'den-21 februar

1. Apresentá'çâo. do Relatoi'io'da Qir.edoria é"do �Parec'er dd � . 8In.;). I·�'U. �;. 'USv '8,
-

a' ,'. lI' �5 Uhr rÍÚrge·ns: Weckruf� , "

Ço�sellló' fiscal:' "" .. I'
�

"

�. ','.'
>, ' '1'3. -..�

STÉllS VORRAETIO BEl ...,'
.c"

..
�� 8"Unr,':,fortsetzd9K d��,' -V�r-

",', ,.2: Eleição ,da· DireçtQria, Conselho f'iscal-·e Conselho Deli.
.

- ,

'h'
I � d" Alf

," "./llfred, 'Bráttig' elnsordenssc lessens 1,1•.. es:· ,�'-

berativo.' gemeinén Schiessens·ider übrigen
,

3.1Dis-cussão e Resoluçãof s�bre .diversos· aSStrlll1ptoS. q�e in-
--��--""""'-.......""""=,",�'mr=="""""=""""'''''''_''''a...... ''''_'''''' gemeldeten" Scnuetzeh.· sowle

teressam 'o Hosp,ital.
. ', . .- ,,<:' .• ;r,) c

J -

',,- ':,:J,! fri,.sc,h·er"6,e.!rn/'�.'sle�am'e�111 SchütZtnverein "Victõr Voiksbelus4i1hing..,,;> 2'" .; ' •

. I :...
.. ). ',} Rio <;lo, Sql, 6 ,de fev�reiro 1.93� , ;1'j'.,

'

A15ends. 8 Uh:-Orden iJ. 'Prêjs:'
i,,) ._ \ ". PAULO CORDEIRO n' ,

./. soebe'n'eingelróffe'n
. ,Konder�' ,�·i.. verte-ilung,; r' _�

ii" c , J' .
Presidénte'

.. i,�,
-

� .
"

'. ""

, '\ I;WAl:D'KQSCHEL '.
POUSO REDONDO '8 .. 1/2"Uhr: Festbal,t l\�"

"

-,

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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..... �m'#it ,fia.

0- corl'de 'de
" Mónfe" Ch,risto �l;dD M'onte�ChHstà;rtíver_a 'êoi1heciinento da 'historia - lá lhe disse .que.rião esta em casa, '.�,

, de\�,uteuil.' I Ir)
•

_ " .' jelo -,"
_ Entregue-lhe, em todo o caso, este bilhete e

, Escreveu no mesmo dia ao senhor ,de Boville, este papel fechado. A's oito horas da noite, estará
I,

que: de,riríspe'ctor efe prisões 'Ipassára a uln emprego em casa?"
118.

superior da' �epart'içao 'tde :polida,' f, 'no fim de dois - Sem duvida, uma vez que não ,�steja traba-

E' privilegio de ,quem é um problema vivo. dias, recebeu a nota seguinte;
,

lhando, porque então não falia a pessoa alguma.
I;' um problema para' minha mãe, e para todos, meu

z, - "O individuo que 'se intitula' conde de Monte- a individuo retirou-se. " .1
caro amigo. Minha mãe sórrrente? pergunta sempre Christo, é particularmente conhecido .por lord Wilmo- A' liorà indicada, voltou o - mesmo homem e

conio é possível que. seja tão moço/Creio que, assim re,L estrangeiro: opulento, que vem ás vezes a' Paris, Relas sigiiaes de respeito,
-

que o creado mostrou, viu
corrro a condessa de O .: .. o toma por lord.Ruthwen, e qúe actualmente está nesta cidade, e é, egualrnente que a suá 'cada produzira o' seu desejado éffeito.

Quando lhe fallar veja qual é a sua opinião a este conhecido pelo abbade Bussoni, ; sacerdote siciliano,
-

� :
- [a veio o senhor abbade?

.

'

resp,êl#o. •• ' 'de grande reputação no Oriente".
'

- ,Sim senhor; respondeu o çreado, está traba-
" - Agradeço-lhe a -prevel1çã(), disse 'o conde, soro Villefórt respondeu a esta"nota, pedindo prornp- -Ihando na bibiiotheca.unas espera pelo 'senhor.'

'

rindo, procurarei fazer frente' a todas essas' SUPP_OSI� tas informações .Ia respeito' destes dois .estrangeiros,' e. ", O estranho- subiu uma escada multo íngreme, e

ções. 'I. ' no' dia seguin'te,' á noite, recebeu as seguintes: , avistou o -abbade sentado a uma: mesa' ,

":',' � Então vae sabbado ao nOSSQ baile?' __' "Q abbade reside em 'Paris ha perto de 'Um .mez, - E' o senhor Bussoni, a quem tenho a honra
;:" � Já que assim m'o pede 'i:!' sr.e de Mblrcerf.,.,. e habita, por' detraz

-

de S. Sulpicio,' 'numa casa de um- de fallar? f

.

"

Palavra de honrai Affirmo-lhe que é o prir�ei. só andar e 'quartos baixos. Consistem estes n'urna - Sim, senhor.
to homem que tem despertado esta curiosidade '; em sala de jantar COI11 mesa, cadeiras de nogueira; uma - A missão, de que- venho encarregado, disse o

minha mãe. r'"
j ,

)' " :
J I sala pintada' de brah'có� -sern tapete, nem' relogio;- por agente de policia,. é de confiança 'para quem a-desem-'

'_ - Alberto pegou no chapéo e o conde acompanhou- isto vê-se que Bussoni' se :7limita .aos objectos' de penha,' e, para a pessoa, que para este fim' se procura,
o� ,até, á porta, dizendo ao -d�spedir�s.e: I.,

•

,ój
,

estreita necessidade. Está':órdinariamente na sala: de Esperamos, pois, 'senhor abbade, .que nem laços de
- Estou arrependido da minha indiscreção, fal- cima, rodeado de livros de theologia e de perga- aniisade, nem 'considerações humanas possam obrigai- �

landolhe com,o falei do sr, Qanglar�.
,J ,

r

,,' in'inhos, entre 'os quaes
'

se enterra mezes intéjr-bs, co! o, a. descobrir a verdade. ,

" f

,

- Pelo contrario, falle-me sempre d;elle assim, mo conta o seu creado, que.espreita as visitas ': por ,

:'...:..- E' necessário que isso, que prefe'ti.Cle·' saber,
que me d,á_:ipuito gosto. '.; , ':G , � um postigo, e, quando 'Ihe são déseonhecidas, respon- não affecte os escrupulos da minha consciencia I

•••

-

'. - BÇim.. : Quando chegará o sr., d,Epi!1,ay?" I, ,- de que seu 'amo não está em' Paris.' ':_'
- Oh! não tenha cuidado, que- a sua eonsciencía

"

- Por 'e'stes cinco dias, o mais tardar.
�

. "Todavia, esteja.elle'éin: càs�, em Pari� ou. no ha de ficar, incolume.

,Mon�e-Christo seguiu' com os olhos o joven Cairo, 'o abbade dá 'sempre muitas esmolas; por mão - Conhece o conde -de Mante-Cliristo?

Morcerf, e depois, voltando- se para Bertuccio, 'disse- do 'mesmo creado. ...<, f
- Creio que falia do senhor Zácone?

lhe: '

" ,"Quanto a .lord Wilmore, .reside 'na rua da Fonte __:_ Zaconel ... Então: não se chama MQnte-Chrisro.
-'- Então? ' ,

'

." deS. Jorge, e'é um d'aquelles ing'lezes,' qt,!e:-Ç'< gastam
- Mon'te-Chisto é o nome (de lima terra, ou an-

'- Fo'i ao tribunal de justiça e� demorou-se per- todas as suas riquezas em viagns; '·rtªo está"';em '.'casa tes de um rochedo; mas não apellldo' 'de familia,

to de meia hora. senão duas, oú' tres horas por dia; e raras vezes lá
_

'
- r;>ois bem! não ques'iíanemôs sobre nomes... ,

,

.
- E 'voltou a: casa?

" dOl'iné. Umi�as suas' manias e', não, (luei'er :fallar conhece esse senhor? _

I. �_ Dfreét'amente.,
' ,

, francei: apesar :)de enté'i-lder e 'esc;ever ,coreCtamente
'

--:;- E' filho de um rico anhador de 'MaltGi.• Co-
- Então, méu caro, Bertuccio', aconselho-te que' este i1Uoma. ' .-', -, J'

.. "

nhed o pae, e na minha J infànciâ, ,brinquei muitas.

vás á Normandia procurar a pequena casa 'de que, te '�No' dia seguinte áq.\lelle, em que estes docurnen,tQ� vezes com Zacone' filhó.' '.:':
'

falei. • ",'
-

,�,J' ,

� ,chgaram á mão cio senhor de Viqefort, um ,homem _. Mas aquele titulo' de ' conde?: �. <', '

,

. Bertuccio part'iu n;àqúella mesma noit� para exe-' Ejúe se apequ d,U�là càrruagcm Fla rua ferrQrfj foi - Con'lpra-se ná Italia, assim éomo em", fq_da a·

cutar esta çrdem que estava em per(eita _' harino'riia b'ater a nma porta pin{ada: de' verde, e perguntou p'arte.'
' ,

,

cQf!1 os se,u� desejos... ;.: '- _'..
pelo abbade Bussoni. ,;,

_ .

__:_, Dizem que a sua iJqu�za, e immensa.
'

I
_ O senhor abbade, ,'respondeu um ér�ado, sa'- - Monta a perto de' 200.000 libras de· renda.

'

hiu esta mànhã.
", ',' ,

,
"

- Mas diziârÍ1 que,tinha tíés ou' quatro niilh�es
� Não me cont�Í1f6 corri essa r�sposta, replicou de renda, J,

'1 i' '" ,

o lncíjÇiduo" porque v.en'ho'mandado por uma pessoa,
,- Isso nãQ é possivel.

'

para" quem todos êstã:ó' eí1f' Casa, �ntregue, pois, ao
. " f' (Co�tinúa)

.

abbàde Bussoni... "

' !.

Aviso aos Snrs. Credores'
O abaixo a'ssighnad9, tendd si­

do nomeaao' syndféo dá'''__'fallen­
éia

'

da
-

i �ompanhia" Ceramic�a
"�iosu'l'" 'S'.. A" êst'ábeleciCIà, na

.� " _-, , �.-, f

séde dest� Manicipio, coin'-o ra-
.c .. ." " L-

,

mo pe faJjricaçã,o,gle 1Q'l!lças?, em
obedie,ncia ás" disposi.ções , dos

• �
•

_ , ... J _;. • i.;. . ",J"

�rts. ng .. ,1 '�!181 ,daJei n'?m5,746,
de 9 de Dez�mbro de 1929;' co�-

..
'}, '

i..i'" �(.. f -, J J_ , r..,.,

vIQa a ,todos, os qedores da fal-
J.. ':""r:' _ J., � :' '-" � • L.. i

c:

lieta, a apre�entar:.em as "declara­

ções dos seus .clieditos até. ,,:0 dia

Colle.Gloria das, Renda�,' E�taduae�­
de Rio do Sul

Por 'AI e x a n cl re Dumas

)� . �r---' .J

LXVIII
INfORMAÇ6ES -

O se�hor de 'Vifi�fort não til1ha faltado á palavra
dada á senhora Danglars, procurando sabt'r dê que

I
I

4 de Março. proximo, em que Ach�,�lng Negocio de occasião
termina o prazo estipulado pelo --- ". - '-- '

'

t Se) di' 'd O Erklaerungsabgabe: fuer den Vel1-d�-se um optimo ,leite de
ar.

" ,a el sUpr? .....
clta a. U'

Umsatz in den Buechern fuer terras, Sito na estr. geral _no lu-
trosilll c0mmunica que a !Jrimei- �

gal' Lontras todo )' no comSicbt- und Zielverkauf machen t, , .lia,
ra assembJéa de credores' terá wir darau'f aúfmerksam dass die' pasto grande, duas cas}s de mo- Manoel, Siqueira Bello, Collec­

lugar no dié\, 8 - de Março p. en- lnhaber von Buechern fuer Sicht- radia, uma de enchamel e outra tor das Rendas Estadoaes desta

irante, ás 10 horas, na, sala das und tielverkauf, (vendas' á vista �e l1lad@i:a, terra ared�, e��ellen� Vill�" faz ,�ublico q.u�-" purante o

• .'

,1 ,.....
,

e á, pi azo) bis 'L;Um 15. ,februar L� .arroz,etra, com, ou, sem,:�nven-. corre,nte !11ez proced�-s� _. n�sta
audlenclas deste JUIZ.O e�que se

-b
.

d ': I'" St 't k 'II kt ";,, tano por preço de occaslao. Collectona a CObrálJça do 10-
h" d'

.

'" d S
,el el Jleslgen- aas o e 0",- , ,"" "., ,I � _"

'

ac a a,
. lS_P0SIÇaO os nr�. cre- die Aufstellung ueber die im Informações com o pr.oprieta- ��mestre �o !mposto. de Indus-

dores dlanamente" �as _I2 a.s 14 Jahre 1931 gstaetigten Verkaeufe rio Pa�lo Bec�er, �nl )Bfu�el!�u- tna e pf9.flSSOes
hores em: sua c?sa de ',reslden- abgeben' muessen,. um' Strafen Velha, ou com o advogado Max

'_

Os' contrihuinfes' gue deixa-
da nesta villa, afim d� attC'fjd�I-9S. z�' ve�lt'leiden. Mayr em Rio do Sul� rem de satisfazér seus jJà'gam�'rr�
Rio do Sul, 4 de fevereiro de ios:pode:rão· fazeI-o "no- mez de

Einkassierungen GELEGENHEITSKAUF Março com- a multa de ,,lQ%:.e
1932.

_ '( _

' em _ AbriJ com a multa dê: 20%.

,GEORO LUCAS ' übernimmt gegen m,aessigen Pro-
"

Umstaentieha'lber' is! sofort ei" ;>' (. -' > �-- u::
.,-- zenlsatz"' ne ·ausgezeichnete _

Kolonie "zu
F�ndo es�s .p;razos :s�n!O' _ex-

-,

�o:".'l�-lt-,
r-',�.

-;�,::J�·-J'!"l·!'!"·-J�-�-�)'�.-'---------I�-.
��

..

"""'''''''''''�-

RAVMUNO MAVR. verkaufen, an der tlauptsJfi(s.se Arabldas cert�do�s da diVida pa-

r otOl ,.,,�T.a"S1_'?,11en",W,,-e'ng '-1
e,'

x,',� ,,:n�L�. W,'
- gelegen in Lontras: �2"gute ra s.er proc�dldo a Acobrança

_[� ...QI 1.� _" \() _ , __

--

E 1" -
Wohnhaeuser 'fáeh\.vei-k und porvl3 executiva de �ccordo com

I " i'I1J"{,re 011peS I3retterbaus, Schuppen u. s. w.
o regulamento em vIgor.

o .t'':,'·'! },<'. ;w: �IO��o ����'::;..,<��NT�IICA.7H�RIN4, u ,'. - " � 1.1.V:t" Orosse. Weide, Pflanzland, Reis- Collecto�ia das Rensias, Est;-
�-st�Deh�Clme��o�,r��ode�-<!d0'.c9m oP�I!11?s,comodos, cosmha �:a- fi', ,. '.",,', <)':!

I. '_' pflanzungr p. S,. w. � doaes de Rio do Sul, ,5 de fe-
sllelra e all�m�, 3,erv!Cfo, perfe!to' � hyglelllCô, banhos quentes e fnos. Vomm>erOlaeS Naeheré Auskunft erteilt der vereiro de_J_Q}}. __ ,

,,--, � ,) O
r' J pt

. ,.
'-' ',JV - -, , CJ Eigentuém,er� Paul Betkr -in Blir-' -

,

,... "

O" ('ara_ge 'para a�tos., I a'stQ 'Pãia3al1!1li1J�es: - ,.... .

tem sempre em stp,."�k"a, re<;l�cFão menau _ Vel!1,a und, der, Advo- M�NOEL SIQyEIRA BELLO
',-\ u.."

- '( / _I

Proprietàrib: Jb�6'N�SC'HENlW;ENo.' ,,' desta fblha_.
,_ ')1., kat Max 'fii'àyf' in·:Rid'"'Súl.' '!

'

• .'1, :", ,Co't1eÚÓffi

�all�9Fja' da ��rrípanhia
Ceramica "Riosul" S. A.
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"O AGRICULTOR"
-- 5 Rio do Sul, 19 - 2 - 1932
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Sociedade :;:::I��es "Victorl�DO��WMõV�@;�Í§iTO�������I'
I

Vestir" com , Calçados
"

," r. ax avares U Nmara da ultima moda, V, S. encontrará
Sabbado 20 de Fevereiro

E 1
· Q ,

"

InaUgUraçãsOo'Cdt.aa'l,nova Séde - 1�;r:;JWOCGíA\[JlO - : eg�n C,Ia _.r,I .sernpre na casa Causas Cíveis, Commerciaes

r
Martin I�a.fjn

.: ,

e Críminaes
'

PROORAMMA: Residencia: HOTEL I<IRSTEN (CASA DO GALLO) : -ESCRfPTORIO: ALAMEDA RIO

As '81/2 horas: Recepção das
n M T �'A I

só na "Alfaiataria Nova',' ,

BRANCO. 3(}.BLUMENAU

sociedades e demais convidados. ,Ure 'a� !lU�re� martl'
-

�:d:OS��i�r.as: Inauguração da t\ u, � " [i
de V I R G lU O C A M P-O S

-

sacces DE PAPEL', �ceHa:;,Causas no.Rio do

As 12 horas: Banquete.: -lRlEClHl T§ÂN�WA\llf - de 5, 2, 1, � kg.' etc. Sul, podendo os ínteres-

As 14 horas: Inicio do torneio Wohnsitz: HOTEL KIRSTEN (na casa J. J. Oadofti.) 'sados se dirigirem ao snr

de tiro ao alvo.
"

-
tem sempre err: stock a redacção VICTOR GARCIA.

-Dorningo 2i de Fevereiro
���A���

-

,Preços EflOdiCó·s. deste jornal
As 5 horas da manhã: Alvorada" ' �....;;.. ....... _

As 8 horas: Continuacão do l
torneio de ti�'o ao alvo.

"

, I, CAL f CIMENTO
Durante o dia, grande festa po-

"

,

nular. '
, "I c�mpra-se por preços mais

-

van-

As 8 horas da noite: Dis�ribui- tajosos na casa

ção das medalhas e prermos, e WILLV HERING, Matador.
apóz, grande baile.

'

=_

. Abrilhantará a festa, 'a Or­

chestra "Lingner" de Blurnenau, Francisca Dorigattí
,

-A Directoria. ,C(RUROL�O DENTIST:A
---......-

Formado pelo instituto poly-
technico ele Florianopolis _

Com 16 annos de pratica, exe-
'

cuta qualquer trabalho concer­

nente a arte, com solidez e rio,
gorosa hygiene, dispondo para.
isto de _ material de primeira .qua-
lidade. ,

,

Preços modicos,

Do riscado á melhor casernira;
dó riscadinho á seda; chapéos
de diversas qualidades; guarda-

,

chuvas; sombrinhas; camisas de

tricolina; pyjam_es; artigos de

íerroe de esmalte; arrnar inh..s

.etc, etc. compra-se, a preços
" satisfatorios, -ria casa �.

WILLy' Iif.RI-NG, Matcdcr I'
Brme�ã�aplier

,.

-�-

staendig zu haben, in der Druk-

Unen passendan 5chun I kerei dieses Blattes.

f·IND[:N SIE STAENDIG BEl I KAUfEN

-Martin Hahn .i jedes Quantum Pferdehare
Brattig & Cia.

ABenzedura
t

- - - ,<":" }

"

UMA enxaqueca. 'A tia Joaquina promPtiflc�-se em

.:fazer urnas rezes e benzedúras com galhos de arri.j�'

ao e aÍecrim. Pobr� preta velho] Deixem-no 'na in-
.'

nocente illusão da sua crendice! Mas não deixem
soffrer inutilmente a mocinha. Um ou dois comprimi­

dos de Caflaspidna serão o bastante para qUi,­
via l-a dessa, terrivel dôr de cabeça.

"

A Cafiaspirina nunca deve faltar á cabeceira das

senhora�, pois é preciosa nas colicas proprios do sexo,

_ nas, c::IÔres'de cabeça e enxaquecas, corno tombem nas

de dentes e ouvido. NãC;; affectam nenhum orgão a­
-

são apsolutame'nte inoffensivas.

Evitem, corno perigosos, medicamentos que se inculcam

-I'tão bons corno a CafiClspirina'.'. Essa é universal-,

me�te consagrada corno o remediq de '>

DR. O li V [I RA e S IlVA

____
,--------------------

Sal EliXIR DE N,OCUEIRA
o'

--

angewandt mit den

,
.

grõssten Erfol.gen ge-
das- afamadas m�l caso gen Syphilis u. 'deren

I
MACÁO MACÁO

MOI,
DO· schreckliche folgen

, '- Ta u.s e n d e von arzk
,

' ! " -' E EVA

I
lichen 'Attesten.

1 tem sempre. em stock, bem, co-
'

'Erstes B�;;'�l11ittel-
mo tripas salgadas em, barricas .-

,

' _-_ _;..,- _

de 100 a 150 kg: netto casa

WILLV: HERfNG - Matad9f.

"

Cabellos Brancos?
A 1..01"0 llrifh40te ia,. 'foltar a �ôr

""imitiva wi g dias. Náo piáta, porque 1140

t liBlur., N�., queima, porque"o&o conléo1
,

s!cs nncivfJs. E uma formula sdentifica do
fTUI�C bOla"'eu dr, Oround, cujo segredo
t•• comprodo por ZOO corolos-de reis, É re­

wmmead1ld. o�'ios principHcl Institutos $a.
olla"os do "tr'-n�ciro. �najysada e autori­

;.d. oelo {}eparla!lICIlto de ItygielicJdo
tt.:.sil. ,�' "", ...... �

Com _o uso rcgulJ!r da lo�fo 8.-iIlIlI01,c:
� DesllPl!fe�eru compl

__
�(llmtate as OiSPas- e

aflecçOe5 parasitarias"': ee5sa II queda do
"

cabello, - 0& 6&bellos:brancll'3, descorados
ou grisathos., yolta!!l 4 sua côr primit)va
serr, ser tingidos ou' qu;:illllldós. - Oétélll
" ua.çimeol� de novos c�bell�s brAllcos._

, NDS CltSOS de cai�ic!c. I&z brollir IlOVOS 'Ca.
bclfo-s, - tis cabcUos isaham vit�liiÍade,
larGaoa,,·se liados e ,lléd�sos e a cabeça!illl­
ps e fresca.

Virll,ho Crel)sólado
do pharm.-cblm,

JOÃO DA SILVA
SILVEIRA,

.

Poderoso Tonico
e 'Fortificante
EmpregadO com IIraode
'successe.Da fraqueza
lIera!.

'

RECONSTITUINTE

(lE 1.a ORDEM
'

formado em Vienpa e Rio,
de J,àneiro .

,ME.!DJITCO lO OlPlElRAID>OlR '

·lPAlRlflEll�O

,-
'

" E�- o melhor para a

tosse ;e doenças do peito.
Co:ínbate as, cônstipaçôes, "

,resfriad9k,
.

éoqueluche,
bronchite e asthma.

O. Xarope. São João
protege .e fortifica -8 gar­

ganta, �QS bronchios e 08

pulmões. Milhares �de
curas assombrosas I

RAIOS X EXAMES M1CROS-

,
coricos

CIRURGIA GERAL, MôLES-
'

TIAS DAS SENHORAS, VIAS
URiNARIAS� SVPHÍLlS, OUVI-;
DO, GARGANTA, NARIZ E

',..
OLHOS.

lRllO IDO Sll.Jl .

HotelKirsten
-:- Proprietário: Oscar Kirs(ell­

,RIO DO SUL

Estabeleci�len'to de la orde�l
Dispõe de excellentes quartos,

e sala para mostruário.
r,

,I Co-sinha brasileira e -allernã

Garagem para autornoveis 'e

bomba de Gazolina daThe Texas
Cornpany (South America) Ltd .

-'- PASTO PARA ANIly\AES -

HOSPITAL

QU81n,='=é7 vi ,alfaiate
.

' - "'-"

Experirnentàe .a AlfAIATARIA PAYSANDU'

-', de OSWALDO ARNHOLD
(Hotel Naschenweng)

-

-

�

CII VIIéliteS" Goer ing
DENTISTA-

Rio do-SulL

EnCOilllllsndas Um- Frachten
, �

...
<

- -

'.
• •

•
I

nach hier und von hier nach allen Orten des Staates bef6rdert

oder vermittelt prornpt
Brattig Bt Ciall

Spedition, COfllmission u. Consignation
Naehere Auskunft im Hotel Brattig.

'

-��...........__..�---I
HOTEL.

. BRATTDG RIO DO SUL

Propriétario Alfredo Battlg
CONfORTO E HVGIENE

Este estabelecimento que é de primeira ordem, dispõe de

r excellentes quartos, sala para ruostruario, garagem para automóveis

I e pasto para animaes.
_

COSINHA ,BRASILEI-RA E ALLEMÃ
, .

liOTEL BRATTU�' .....: RUJf DO SUL

Inhaber: Altred Brattig
BEQUÚ�1L1CHKEIT UND SAUBERKEIT:

Dieses erstklassige Etablissement verfuegt ueber alJsgezeich-­

nete Zirrrmer, Mustersaal fuer Geschaeftsreisençle, Autogarage lInd
, . ,

'.'

Weiâen fuer Tiere. ,:

BRASiLlANISCHE UN'D DEUTSCHE kÜCHE,

'f

Serraria o 'Fabrica da: �I.toveís
-DE

'J. ODEBRECHT
RIO DO SUL

Grande deoosito de madeira. Fornece-se com promptidão: mo­

veis, esquâdris de tod:.i especie, as"soalhó, vigas, forro, sarrafos etc,

_'

/

I 'aO_�Q;)-;#�I_·����""-

..
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Zwiebelanbau im verursacht geringeres Erntege- reichen wollte und sie selbst : LOKl\.I,ES edlen Turnsport begeistet und

R!
wicht und geringere Haltbarkeit, sich keinen Schoppen leisten frisch fromm froehlich frei wur-

ufOSSen denn die Zwiebeln _ schrumpfen konriten. Der Interventor hat in sirasse Lontra-Brusque , de eine Oamenriege gegruendet,
.

; (Fortsetzung) und
,
verlieren auf dern Lager an weiser Voraussicht und v'elleicht Eine wichtige Verbindunzs .. der bereits circa 40 Darnen un-

Oie Zwiebel ist zwar nicht Gewicht und Ansehen. Wird auch aus der Ueberlegnug he- strasse g�ht ihrer demnaech�ti- ;;eres Platzes beigetreten sine.

sehr empfincllieh, aber doch soll- zu spaet geerntet, so bilden sich raus, dass in diesern [ahre viele gen Vollendu ng entgegen. Es 10 Anbetracht des hohen Wertcs

te der Acker [aehrlich gewechselt auf Kosten der jMutterzw�ebeln Oeldbeutel magerer sein duerf- handelt sich um die Verbinelungs der Leilresuebungen auch bci

werden, Wird oeíter hintereinan- Brutzwiebeln, die nur aIs Steck- ten -als írueher, die Massnahme -strasse des Lontrabeckens mi! Darnen, -ist zu wuenschen, dass

der derselbbe Acker rnit .Zwie- zwicbeln verkauít werden koen- getrofjen und wenigstens fuer dem Quellgebiet des Brusquer die Eregeisterung nicht wie jede

belo bebaut, dann trift die Schirn nen, und die die ersteren ente kostenloses Trinkwasser gesorgt. flusses. Irnrner weiter waren die andere l\�ode bald erlischt, SOi,-

melkrankheit auf, wie der Land- werten. Dann- wachsen die Mut- - unerschrockenen Pioniere der' dern dass unsere Darnen rnit

mann den falschen Meltau ge- terzwiebeln auch haeufig irn Bo- Aus!and Kolonisation den Lontrafluss Ausdauer bei der Sache bleiben,

woehnlich nennt. Oiese Krank- den wieder -íest. f
' 'A Id

.

t

I'.•eit .verbreitet sich sehr schnell (Fortsetzung fol!lt.) T d C
a� waerts vorgedrungen, bis sie l nrne ungel�, rnmrn entgegen

".

�
rotz em der arnaval vorbei die Grenze eles Nachbarrnunizips Frau Hermann Maas und der

ueber grosse Fíaechen und zer- __� ist, geht es irnrner 110('h reich- Brusque erreichten, und darnit Turnwart Rayrnund Mayr._

stoert saemtliche Anpflanzungen, .( lich naerrisch zu auf der Welt. die Orenze grosser Landkonzes-'
'

Wer rnit diese gefaehrlichen I N l. A 'IM D Wael��end, in Oenf die gros- sionen, welche die verflossene SCHWURGERlCHT

Krankheit zu tun hat, muss alie sen Politiker �ller Laender krarnpí- Regierung erteilt hatte. Weder

erkrankten Pflanzen verbrennen Nach dern Carnaval, der eine haft ueb�r die Abruestu�g �e- Staat, noch Munizip noch die

und die ganze Flaeché drei-bis Erholungspause Iuer unsere Lan- raten, t�lis um ?es �oel.KerfrTle-· betreffenden Konzessionaere

vierrnal irn Sornmer mit 1/2 pro- despresse war in dem politischen dens v�llle.n, tell� w.ell dle No! wollten oder konnten jedoch die

zentiger Kapferkalkbruehe be- Raetselraten, gehen elie Diskus- der Zelt díe un�lI1nlgen Rues- zu einer g,uenstigen EnlwicklLl11';'

spritzen. Wer keine Obst-oder sionen weiter. Wer ,wird Inter- tungsausgaben .l1lcht melor er- eler Zone nOiwendif)'e 'fallrst(a;'

Rebenspritze besitzt, benutze dje .

ventar von São Paulo, wie wer laubt, dor,mern im fern:::n Osten se bauel1. Da entschlossen sich

Hederich�pritze. den, sich die Minenser eir.iz, die japanisehen und chinesi- kurzerhand die interresierten

Der Samen wird im Orossbe wann bekommen wir elie Wahlen sr.hen !<anolien, und z�ar ohl�.e Kolonisten, die Strasse selbst

triel) natuerlich gedrillt. Der Fel.d- zur Constituinte, wirel unser In- é!.ass bis heute der K.rreg Ofrl- zu bauen,' allerclings im Brus­

gemuesebau wirel heufig jedoch lerventor von Rio Grande zur- zlell eddaert wurde. Nlch.t lar:g� quer Oebiet gegen Ents.chaedi­

im landwirtschaftlichen Kleinbe- rueekommén? eté, etc, 'k�n� es n;ehr. dauern! bis slcn

I gung mil Land von seiten der

triebe vorgenommen, wo OrLI- Nichts aber von dem finden �le'1I1 C�1l1a mteresslerten �a- dortigen I(onzegsionare� Der

maschinen nicht immer vOihan wir in den Blaettern, was, uns tJonen, dle alle ZU,t11 Schutze Ih- Kaufmann Oswald Schroeder in

den sinel Handdrmmaschinen zu' interessier!. Wann werdel1 end- rer. Staatsangehoerigen ,Kriegs- Lontras, ,in' richtiger .l;:rkenntl�i:;
empfehl�n, die sehr leistungsfae- lich mal die Requisitipllen be�ahIt, sclnffe und Truppentransporte eler Bcdeutung dieser Strasse

hig' sind, elenn man kann :mit wann wereleti die armen Chauf- nach dor� ?eo�dern, 'sich ih' d�s unterstüt,zle in grosszu�g(ge;
ihnen an einen Tage etwa. '1/4 fLU:e bezahlt,' d:e ilm" .. \X'agen Konzert ellll11:schen, und el11 Weise die weO'bau'enden Kolo­

Hektar, drillen. Oie Masehine in der Revolution zugesetzt ha� zweiter WeItkrieg ist fertig. Schon nislen und ist "'es in erstcr Unie

besteht aus einem schiebkarren- ,ben? Wann wird ....endlich einmill �o!len nord�l11eril�anis�he. Sol- auch ·ihm zu dank�l, wenn in

artige'n Oestell, einem Tri'chter das Stu�ckchen I' Eisenbahn in da,e�, dureh Japalllscbe - Fheg�r- den naechsíen Tag'en die ueber

zur Aufnahme- des Saatgutes, aem 'Be!rieb gesetzt, das fuer uns bier bomo�n getoete! çwo�delJ 'sem, 30 Km, iange Verbindungsstras­

Sch6pfrad, das das Saatgut Lebensfrage : und das dem und ,dle !tordam�[(kal1Ische.Pres- se eing.eweih! werden kann, aIs

in die Leger6hre flihr!. Das Saat- Verfall anheimgegeben ist? Wie Sf' macht sehon sGharf gegen Beweis was Initiative, Einigkei!

,g!Jt faellt nun hinter e�nem ti�f �aer� es, wen� s.ich U1�sere R�- die )ap�en, o�wobl .. der -norda- und Tatkraft LU leisten im Stan-

emstellbaren furchenzleher m, volutlOl!sfuehrer Im Staate, dle menkal1lsche Marineminister de sind

die Saatfurche, die durch Sireich- skh h@ftiger bekaempf.en aIS! kuerzlich erkJaert'. hat, �da�s in
.

.

eisen {geschl�ssen �1l1d m}t eine.r fr�ehe,r j.emals, die P�ar.teie�, ve- Schan�hai die Ja1paner�ewiesen, I Blllttat
fuer Anfang Maerz ·jst uns
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Oroe.sse nach Bedarf regeln. zwar, wenn das Verkehrsministe-· dieses Munats 'lzwei wirklich ge in hoffnung�josem Zustandf: Sowie die bestimmten Tag-e,

Aussérdem. i;>t die Maschine riung nicht .kann oder will, vom grosse i'viaenner, und zwar te- eine gewl�s; Mar4a Bri�to einge- festgeste'llt sind, wjrd "1;ier IVor­
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eken kann man auch im' Durch- zugeben, um die KUlídschaft zu dem Ausl ande sowohl al<:: dem assler� iteop� d Jos�. Ha�l�i- zess gegen eine Kurpfuscherih

sdlnittssatz ausfut:'hren lassen. zwingen, irgendetwas anderes in neren Parteihq_ber gege�ueber, �:�nB' tt .er S � -

ag; I�:-:H .. :am Trombudo, auf dessen Aus-

W.enn skh die-
..Zwiebel� . b_is 7.U 'trinken, dàs heisst Oeld aus· Re.spekt u�lci A-nsehen wahrt�. �ert B:-�tt:�: e lesswar. el- gang man gespanntsein da�f.

Mltte Augusf, nlcht _freiwllltg zugeben. Wlrd Hll1denhurgs Amtszelt
b Baende koennte man schreiben

gehildet hab,m� dann ,muss das Es ist nun nicht jeder in der verlaengerd, wird er wiederge- DamendeQ'e. ueber das Kapitel "Kurpfusche-

Laub durch l:Imdrehen geknickt Lage,. diesem Wunsçhe der waehlt? das is! heute die Prage,
'-'" rei', und d.ie ungereimtesten Din-

werden. Schankwirte nachzukommen und die Oeutschland bewegt und Das gute Beispiel, das unse're ge Kaernen dabei- zum Vor-

Oie Ernte sol1 nicht cher er- so mussten die i\llensehen viel- die f.uer sein ferneres Oeschick hiesigen Turner beim letzten schein, allerdings nicht zum Be-

folgé,t; bis das Laub abgestor- faeh Our.st erleiden" weil l1Ie- 'von ausschIao-gebender Bed!"JI- Saengerfest gaben, hat auch' un- weise grosser lnteliigenz, weder'

b:en ist. Die vOl'ditige Ernte mand i-hneu ein Glas Wasser tung iit. . b. .
•

sere hiesígen Damen fuer den Cfortsetzung 'Seite '2)

Arn 22. elieses Monats findet
eine Schwurgerichtssitzung statt
in welcher 5 faelle zur Aburtei�
lung geiangen werden. Di::.' aus­

gelos:ten Oeschworenen" sind

folgende: .

1) Joaquim. fronza ..o;-' 2) Pa­
tricio Novellettú,� 3)· Oermano
Dreer.- 4) Oscar Ouwe. - 5)
Pedro Mattos.- 6) Annibal De
Barba.- 7) Alfredo Swarowsky
- 8) Arno l(áesfner.- 9) Au­

gu,sto Bràndes.�,-l O) Pedro Clau�
dii1"o dos Santos.� 11.). Conrad,o
\YIagner.- '12) !-!erbere:Brattig,�
13) Oqilf,erme Becker.-=-14) Oott­
lieb Reif,- 15 Carlos Niarzafl.:___
16) Willy Em.__: 17 Angeló,To­
mio."::' 18) Alfredo Bl'attig':-
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19) francisco Cas,tiI.ho, 20)
Ricardo Seiler.-
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